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RESUMO 

 

Este artigo tem por objetivo evidenciar a relação entre a aplicação dos princípios da 

contabilidade de ganhos e o valor da empresa. Através de uma revisão sistemática foi 

encontrada uma amostra composta por 28 artigos extraídos das bases de dados Scielo e Science 

Direct, através da combinação dos termos “contabilidade de ganhos”, “teoria das restrições” e 

“contabilidade de custos”. Foram identificadas sete diferentes abordagens na amostra, sendo as 

principais “otimizações de processos”, com 11 ocorrências e a “definição do mix de produtos” 

com 7 registros.  O objetivo do trabalho foi alcançado ao passo que as duas principais 

abordagens identificadas na amostra resultam no aumento da lucratividade, que, por 

conseguinte impacta no valor da empresa, validando a proposição do referencial teórico de que 

a aplicação da contabilidade de ganhos através da teoria das restrições (TOC) influência 

positivamente no valor da empresa. 

 

Palavras-chave: Contabilidade de ganhos. Teoria das restrições. Valor da empresa. 

 

1 INTRODUÇÃO 

   

Por que investir em empresas? Trata-se de uma questão simples, usualmente empresas 

oferecem retornos superiores aos de aplicações financeiras tradicionais oferecidas no mercado, 

e isto se chama custo de oportunidade. Neste sentido, Martins (2000, p. 33) afirma que o custo 

de oportunidade é um dos conceitos mais relevantes na economia e nas decisões, não só do 

homem como de qualquer ser vivo que decide, pois é natural, instintivo, intuitivo. Por exemplo, 

“se o leitor chegou até aqui, arcou com o custo de oportunidade relativo ao que teria ganho se 

tivesse aproveitado esse tempo para fazer o que considerava a segunda melhor alternativa no 

momento.”  

Considerando que os investidores que aplicam seus recursos em empresas esperam 

obter retornos superiores, cabe aos gestores das empresas investidas, gerar lucro para remunerar 

este capital. Solomon (1977, apud ASSAF NETO, 2003) que define que o objetivo geral das 

empresas, que tem sido mais comumente apresentado para fim de análise teórica, é a 

maximização dos lucros. Na contramão, o cenário econômico não colabora para o atingimento 

do referido objetivo, uma vez que o mercado consumidor está cada vez mais exigente. E o 

ambiente competitivo em que as organizações estão inseridas, as mudanças no sistema de 

produção e a introdução de novas tecnologias levam às empresas a responderem de forma rápida 

aos apelos e necessidades do ambiente externo, em busca de aumentos de produtividade e 

redução de custos na gestão de seus negócios (CARARETO et al., 2006). 

A gestão de custos é um grande aliado na maximização dos lucros, atualmente existem 

diversos métodos de custeio, dentre os mais utilizados estão o por absorção, variável, baseado 

em atividades (ABC), o padrão e o meta (CARARETO et al., 2006). Goldratt (1991, apud 

LACERDA et al., 2010) argumenta que, apesar da comunidade financeira admitir que a 

Contabilidade de Custos não seja mais aplicável, ainda usa esta solução, a prática esquece o 

principal, que é a capacidade de julgar o impacto que qualquer decisão local terá sobre o 

resultado do negócio. Por isso, ainda na década de 1980, Eliyahu Goldratt formalizou a criação 

do seu software de Tecnologia de Produção Otimizada (OPT), que anos depois se tornou a 
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Teoria das Restrições (TOC). Tal ideia surgiu para ajudar um amigo que era dono de uma 

fábrica de gaiolas, na programação de sua produção, mas nem ele imaginava que se tornaria 

uma teoria tão robusta (MOURA et al., 2018). Cavalcanti, Oliveira e Catai (2012), corroboram 

definindo que a contabilidade de ganhos, nada mais é do que a mensuração dos resultados 

econômico-financeiros gerados pela aplicação da teoria das restrições nas organizações. “Na 

TOC, a produção ou os elementos a ele correlacionados não se baseiam num sistema de "puxar" 

ou de “empurrar", mas sim num sistema que focaliza os "gargalos" ou "restrições", sejam fabris 

ou pertinentes ao macroambiente estrutural.”  Sendo assim, o planejamento de produção ocorre 

em função dos gargalos, portanto a fábrica inteira está subordinada à restrição, a definição de 

sua utilização a níveis máximos de uso a otimizará, num certo patamar de produção e com isto 

restante da fábrica também (PLANTULLO, 1994, p. 38). 

A Teoria elaborada por Goldratt é sustentada por três pilares: ganho, inventário e 

despesa operacional. No ganho (throughput), todas as decisões são tomadas com base no 

retorno econômico gerado para a organização, advindo da diferença entre o preço de venda e 

os gastos gerados para a produção.  O segundo pilar é o inventário que foca em todo o capital 

investido em custos variáveis, desconsiderando o efeito da mão de obra e gastos gerais de 

fabricação. Por fim, a despesa operacional definida como todo o dinheiro que o sistema gasta 

para transformar o inventário em ganho, ou seja, todo o dinheiro gasto com algo que não possa 

ser guardado (GUERREIRO, 1996). Reforçando o conceito, Cassel, Antunes Jr. e Oenning 

(2006) apontam que segundo a TOC, os diferentes produtos não possuem custos individuais, 

mas sim ganhos individuais. Sendo que ganho é a diferença entre o preço de venda do produto 

e os gastos diretos e totalmente variáveis relacionados ao produto.   

Em buscas realizadas nas nos portais “EBSCOhost” e “Periódicos da Capes” não foi 

possível localizar produções cientificas que relacionassem “contabilidade de ganhos” ou “teoria 

das restrições” ao “valor da empresa”, tanto em português, quanto em inglês, o que demonstra 

o ineditismo da abordagem. Pelo exposto, este trabalho objetiva evidenciar a relação entre a 

aplicação dos princípios da contabilidade de ganhos e o valor da empresa. Para tal, far-se-á uma 

revisão sistemática dos estudos que relacionam a contabilidade de ganhos (e teoria das 

restrições) à contabilidade de custos, visando compreender os principais resultados da aplicação 

da TOC nas organizações, assim como métricas que medem seu uso.  O presente estudo será 

dividido em cinco sessões, sendo esta introdutória, a segunda abordará o referencial teórico, a 

terceira a metodologia, a quarta trará os resultados, num compilado de abordagens adotadas 

pelos autores da amostra e por fim, o quinto apresentará as conclusões. 

 

2 A RELAÇÃO ENTRE CONTABILIDADE DE GANHOS E O VALOR DA 

EMPRESA 

 

Ao longo deste trabalho são abordados diversos conceitos passando pelas razões dos 

investidores, pela função do gestor, que é a maximização dos lucros, pelas ferramentas de 

gestão, focando em custos, chegando até a contabilidade de ganhos, aplicando a teoria das 

restrições para atender este objetivo. Diante do exposto, a Figura 1 apresenta um modelo 

conceitual teórico que conecta a teoria das restrições ao valor da empresa. Ela propõe que a 

aplicação da TOC pelos seus pilares de maximização de ganhos, redução de inventários e 

controle da despesa operacional acarretará uma geração de caixa superior que combinada com 

a redução do grau de risco para o investidor, reduzirá a taxa de desconto, o que impactará no 

crescimento do valor da empresa. 
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Figura 1 – Modelo conceitual teórico 

 
Fonte: Adaptado de Damondaram (2012) e Guerreiro (1996). 

 

2.1   CONTABILIDADE DE GANHOS E TEORIA DAS RESTRIÇÕES 

 

Qual a diferença entre a contabilidade de ganhos e a teoria das restrições? Segundo 

Cavalcanti, Oliveira e Catai (2012), a contabilidade de ganhos, que nada mais é do que a 

mensuração dos resultados econômico-financeiros gerados pela aplicação da teoria das 

restrições nas organizações. Eles também entendem que os esforços devem ser focados na 

solução do recurso gargalo e subordinando a produção de acordo com a capacidade da restrição, 

muito embora contraditório, pois gera ociosidade no sistema. Reforçando esta ideia, Guerreiro 

(1996) afirma que a TOC advoga em favor do balanceamento do fluxo e não da capacidade, ou 

seja, através da identificação das restrições (gargalos) limitar o fluxo como um todo, enquanto 

as abordagens tradicionais tentam balancear a capacidade e estabelecer um fluxo suave. 

Na década de 1980, o físico israelense Eliyahu Goldratt formalizou a criação do seu 

software de Tecnologia de Produção Otimizada (OPT), que anos depois se tornou a Teoria das 

Restrições (TOC). Tudo começou quando um amigo seu, dono de uma fábrica de gaiolas de 

aves, lhe pediu ajuda, pois estava tendo dificuldades com sua produção e ele desenvolveu um 

sistema de programação e que anos depois se tornou esta teoria robusta. (MOURA et al., 2018). 

A TOC de Goldratt é sustentada por três pilares, ganho (ou throughput), inventário (ou 

investimento) e despesa operacional. Sendo o “ganho” representado pela diferença entre a 

receita bruta e os custos totalmente variáveis, ou seja, a margem varável pura. Estes custos 

totalmente variáveis podem ser exemplificados como valor dos matéria-prima, comissões pagas 

a vendedores de externos, taxas alfandegárias, transportes externos, etc. O segundo conceito é 

o “inventário” que é caracterizado por todo o recurso investido no sistema, preso na 

organização, seja por ativos imobilizados ou estoques de produtos acabados, desconsiderando 

o custo de transformação, que pela teoria é contemplado pela despesa operacional. Por fim, a 

despesa operacional é formada pelos recursos gastos na transformação do inventário em ganho, 

que não possa ser estocado, como mão-de-obra, aluguel, inclusive a depreciação das máquinas 

alocadas no inventário (GUERREIRO, 1996; CAVALVANTI; OLIVEIRA; CATAI, 2012). 

Considerando que o princípio da teoria é focar nos gargalos e subordinar o sistema a 

eles, mas o que são gargalos na prática? Por exemplo, se a primeira máquina produz dez peças 

por minuto e segunda produz cinco, haverá um gargalo e não há razão para produzir a 

capacidade total da primeira, porque a segunda não terá capacidade de processamento. Material, 
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fluxo de caixa, mão de obra, falta de demanda do mercado também podem ser consideradas 

restrições do sistema.  Lacerda, Rodrigues e Silva (2010, p. 587) sugerem possíveis soluções 

para melhoria nas restrições, como : “i) definição de um melhor mix de produção em função da 

restrição; ii) redução dos tempos de produção/preparação especificamente na operação 

restritiva; iii) ampliação da capacidade produtiva especificamente no recurso restritivo; iv) 

cálculo do retorno de investimento considerando o recurso restritivo; v) identificação e 

priorização dos produtos com maior ganho em relação a sua ocupação da restrição; e vi) 

políticas de gestão de riscos e planos de contingência específicos para a restrição.” 

Cavalcanti, Oliveira e Catai (2012) sugerem a equação (adaptada pelo autor) Gh = (PVu 

– CTVu) UPh, onde Gh = ganho por hora, PVu = preço de venda unitário, CTv = custo 

totalmente variável e UPh = unidades produzidas por hora. A equação tem por objetivo auxiliar 

o gestor a definir qual produto irá priorizar, na hipótese de restrição do sistema. 

 

2.2    VALOR DA EMPRESA 

 

Considerando que a principal função do gestor é proporcionar o aumento do valor para 

os acionistas, entregando retorno que contemple a reposição do tempo sobre o capital investido 

e o risco, faz-se necessário o estabelecimento de métricas para avaliar a efetividade destes. 

Neste contexto, existem três grandes linhas de pensamento, não necessariamente mutuamente 

exclusivas, que são: abordagem dos fluxos de caixa descontados, que em linhas gerais trabalha 

em cima da expectativa de fluxos de caixa futuros descontados a um custo de oportunidade, 

somados a uma taxa de perpetuidade, tendo como seu grande expoente Damodaran, a 

abordagem dos múltiplos, uma abordagem simplista que não considera de fato uma técnica (por 

tal não será objeto deste estudo) e a abordagem do resultado econômico residual (Economic 

Value Added) que analisa o valor adicionado após a remuneração da estrutura de capital 

(FREZATTI, 2013). Neste cerne, estudos apontam que empresas com maior grau de 

intangibilidade, ou seja, seu valor de mercado (valor da ação) representando mais vezes seu 

patrimônio líquido contábil geraram mais valor para seus acionistas. Os resultados encontrados 

foram tão claros que podem permitir, inclusive, inferir-se que, no período analisado, os ativos 

tangíveis proveram às empresas apenas lucros normais e que a verdadeira criação de valor foi 

proporcionada pelos ativos intangíveis (PEREZ; FAMA, 2006). 

A abordagem dos fluxos de caixa descontados, desenvolvida por Damodaran (2012), 

traz a definição de que “o valor da empresa se baseia em três ingredientes: gerações de caixa 

pelos ativos existentes, crescimento esperado dessas gerações de caixa e taxa de desconto que 

reflita o risco dessas gerações de caixa.”  Neste contexto ele traz o conceito da avaliação 

intrínseca e relativa. A primeira, a intrínseca, diz que o valor de um ativo e determinado pelos 

fluxos de caixa que serão gerados em sua vida útil e pelo grau de incerteza a ele associados. Ele 

exemplifica que deve se pagar mais por imóveis com aluguéis mais altos e locatários mais 

estáveis, do que por outros mais especulativos, com aluguéis mais baixos e taxas de vacância 

variáveis. Já a avaliação relativa, considera para fins de determinação do ativo, o valor de um 

similar no mercado. No contexto empresarial, Iço e Braga (2001) sugerem que a geração de 

caixa operacional (também chamada de Ebitda) é o indicador que melhor expressa o 

desempenho da atividade, uma vez que desconsidera gastos não desembolsáveis como a 

depreciação, receitas e despesas de capital, assim como tributos sobre o lucro. Já o custo de 

oportunidade, que sugere o modelo, como taxa de desconto, pode ser definido como a melhor 

alternativa de investimento desprezada quando na escolha de um outro, de mesmo risco 

(ASSAF NETO, 2003). 

A abordagem do resultado econômico residual desenvolvida por Stern Stewart & Co., 

marca registrada sob o nome de EVA® (Economic Value Added ou valor econômico 

adicionado). Em sua essência a metodologia mede o resultado da empresa que exceder à 
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remuneração mínima exigida pelos proprietários de capital (ASSAF NETO, 2003). A 

metodologia é defendida por Frezatti (2013) sob as alegações de que ela possui linguagem 

conceitual simplificada, que não implica na ruptura, mas sim na agregação de conceitos, que é 

um instrumento que atende vários interesses, como análise de investimento, análise de 

desempenho interno e análise de mercado, assim como é de fácil comparabilidade com o 

mercado. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A revisão sistemática, mais que uma aglomeração de informações é uma forma de 

acompanhar o curso científico de um período específico, atingindo seu ápice na descoberta de 

lacunas e direcionamentos viáveis para a aprofundar conhecimentos acerca do tema estudado 

(GOMES; CAMINHA, 2014). As pesquisas de artigos científicos foram realizadas nas bases 

de dados Scielo e Science Direct, datados até 31 de dezembro de 2018, que contivessem as 

seguintes combinações de palavras: (a) "teoria das restrições" e "contabilidade de ganhos"; (b) 

"contabilidade de custos" e "teoria das restrições"; e (c) "contabilidade de ganhos" e 

"contabilidade de custos" em português e inglês. 

A partir dos parâmetros adotados, foram encontrados 52 (cinquenta e dois) documentos, 

considerando as combinações aplicadas no título e no resumo. Após a leitura dinâmica de cada 

um dos documentos, a população inicial de 52 documentos foi reduzida a uma amostra de 28 

artigos. Os critérios de exclusão foram book review, artigos que abordavam comparativos de 

métodos de custeio sem trazer contribuições da TOC, os que estavam fora do contexto de custos 

e ganhos, e revisões da literatura e os que não mensuravam resultados. 

 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Aqui serão apresentados o perfil da amostra divido em abordagens encontradas, assim 

como as métricas de análise. As abordagens foram otimização do processo produtivo, definição 

do mix de produtos, sincronização da cadeia de suprimentos, gestão de projetos, decisão de 

investimentos e gerenciamento da receita. 

 

4.1   PERFIL DA AMOSTRA 

 

O quadro 1 apresenta o perfil da amostra, no qual é evidenciada uma concentração dos 

artigos entre os anos de 2009 - 2013 e 2014 - 2018, representando 64,2% da amostra, muito 

embora o maior número de citações se concentre entre os anos de 1999 - 2003, artigos estes 

publicados em revistas de alto impacto, com H-index de 121 e 155. O journals de maior impacto 

(H-index) da amostra foram Expert Systems with Applications (162) e International Journal of 

Production Economics (155), ambos de propriedade da Elsevier. O comportamento da amostra 

era esperado, considerando que a publicação seminal acerca do tema é datada de 1991. 

 

Quadro 1 – Perfil da amostra 
(continua) 

Ano Autores Revista 
H-

index 
Citações Freq. % 

1994-

1998 

Guerreiro (1996) Caderno de Estudos FIPECAFI (USP) 0 35 

3 10,7 
Plantullo (1994) Revista de Administração de Empresas 11 13 

Wahlers e Cox (1994) International Journal of Production 

Economics (Elsevier) 

155 63 
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(conclusão) 

Ano Autores Revista 
H-

index 
Citações Freq. % 

1999-

2003 

Lea e Fredendall 

(2002) 

International Journal of Production 

Economics (Elsevier) 

155 107 

2 7,1 
Steyn (2002) International Journal of Project 

Management (Elsevier) 

121 288 

2004-

2008 

Basl (2004) IFAC-PapersOnLine (Elsevier) 52 0 

5 17,9 

Bhattacharya et al.. 

(2006) 

IFAC-PapersOnLine (Elsevier) 52 5 

Cassel, Antunes Jr. e 

Oenning (2006) 

Produção Online (Abepro) 12 5 

Huefner e Largay 

(2008) 

Business Horizons (Elsevier) 67 39 

Tsai et al.. (2008) International Journal of Production 

Economics (Elsevier) 

155 40 

2009-

2013 

Bashiri e Tibrizi 

(2010) 

Expert Systems with Applications 

(Elsevier) 

162 29 

9 32,1 

Bevilacqua, Ciarapica 

e Giachetta (2009) 

International Journal of Project 

Management (Elsevier) 

121 117 

Gavious et al.. (2009) Journal of Loss Prevention in the Process 

Industries (Elsevier) 

65 80 

Huang (2013) Robotics and Computer-Integrated 

Manufacturing (Elsevier) 

78 20 

Lacerda, Rodrigues e 

Silva (2009) 

Gestão & Produção (Univ. Federal São 

Carlos) 

14 11 

Marin e Gutierrez 

(2013) 

Revista EIA (Universidad de La Rioja) 0 15 

Matuszek e Mleczko 

(2010) 

IFAC-PapersOnLine (Elsevier) 52 1 

Queiros e Rentes 

(2010) 

Gestão & Produção (Univ. Federal São 

Carlos) 

14 11 

Sinisgalli, Urbina e 

Alves (2009) 

Produção Online (Abepro) 12 8 

2014-

2018 

Aguilar-Escobar et al.. 

(2016) 

European Research on Management and 

Business Economics (European Academy 

of Management and Business 

Economics) 

11 22 

9 32,1 

Burks (2016) The Journal of The Sourthern African 

Institute of Mining and Metalurgy 

(SAIMM) 

31 0 

Criddle e Holt (2018) Journal of PeriAnesthesia Nursing 

(Elsevier) 

29 0 

Hilmola e Gupta 

(2015) 

Expert Systems with Applications 

(Elsevier) 

162 13 

Hilmola e Li (2013) Expert Systems with Applications 

(Elsevier) 

162 5 

Okutmus, Kahveci e 

Kartasova (2015) 

Intellectual Economics (Elsevier) 0 14 

Ortiz e Caicedo (2014) Cuadernos de Contabilidad (Pontificia 

Universidad Javeriana) 

0 10 

Ponte et al.. (2016) Decision Support Systems (Elsevier) 127 18 

Ponte et al.. (2018) Transportation Research Part E: Logistics 

and Transportation Review (Elsevier) 

93 7 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Dos estudos relacionados no quadro 1, 82,1% referem-se a estudos de caso, enquanto 

17,8% são surveys. Outro dado relevante da amostra, é o segmento em que foram aplicados os 

estudos, pois com eles pode-se identificar um padrão de comportamento, compreendendo a 
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aderência da teoria aos segmentos, conforme demonstrado na figura 2.  

 

Figura 2 – Segmento estudado 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

No contexto indústria haviam estudos nos ramos de autopeças, calçados, cerâmica, 

eletrônicos, frigorifico, metalurgia, mineração, moveleiro, refinaria, assim como estudos 

generalistas. Nos serviços foram identificados trabalhos em instituições de ensino, saúde e 

tecnologia da informação. Não sendo possível a identificação do segmento e ramo de 11% da 

amostra. 
 

4.2    ABORDAGENS 

 

Nas leituras e tabulação dos artigos encontrados nas bases de dados, identificaram-se 

seis diferentes abordagens, conforme identificado no quadro 2: otimização do processo 

produtivo, definição do mix de produtos, sincronização da cadeia de suprimentos, gestão de 

projetos, decisão de investimentos e gerenciamento da receita. Cada abordagem apresentou 

diferentes resultados, assim como métricas de desempenho que poderão ser observados no 

quadro 3. 

 

Quadro 2 – Distribuição das publicações por tipo de abordagem 
Abordagem Artigos 

Otimização do processo 

produtivo 

Aguilar-Escobar et al.. (2016); Burks (2016); Criddle e Holt (2018); Guerreiro 

(1996); Hilmola e Li (2013); Huang (2013); Matuszek e Mleczko (2010); 

Okutmus, Kahveci e Kartasova (2015); Plantullo (1994); Queiros e Rentes 

(2010); Wahlers e Cox (1994) 

Definição do mix de 

produção 

Bhattacharya et al.. (2006); Cassel, Antunes Jr. e Oenning (2006); Hilmola e 

Gupta (2015); Lea e Fredendall (2002); Ortiz e Caicedo (2014); Sinisgalli, 

Urbina e Alves (2009); Tsai et al.. (2008) 

Sincronização da cadeia de 

suprimentos 

Bashiri e Tibrizi (2010); Marin e Gutierrez (2013); Ponte et al.. (2016); Ponte et 

al.. (2018) 

Gestão de projetos Bevilacqua, Ciarapica e Giachetta (2009); Steyn (2002) 

Decisão de investimentos Basl (2004); Gavious et al.. (2009) 

Gerenciamento da receita Huefner e Largay (2008); Lacerda, Rodrigues e Silva (2009) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O Quadro 3, busca evidenciar os principais resultados obtidos através da aplicação da 

teoria das restrições, assim como as métricas de medição da contabilidade de ganhos. Na análise 

dos resultados, fica evidente uma grande relação entre a aplicação da teoria das restrições e um 

aumento na lucratividade das empresas. Cabendo avaliar tais resultados com indicadores de 

lucratividade e rentabilidade. 

Indústria
68%

Serviços
14%

varejo
7%

Não 
identificado

11%

(Continua) 
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Quadro 3 – Resultados e métricas por abordagem 
Abordagem Resultados Métricas 

Otimização do processo produtivo 
Aumento na lucratividade e 

maximização do valor do negócio. 

Custo, lucratividade e 

valor da empresa. 

Definição do mix de produção Aumento na lucratividade. Lucratividade. 

Sincronização da cadeia de suprimentos Aumento na lucratividade. Custo e lucratividade. 

Gestão de projetos 
Não foram evidenciados resultados 

econômico-financeiros. 
Não se aplica. 

Decisão de investimentos Retorno do investimento positivo. Rentabilidade. 

Gerenciamento da receita Aumento na receita e lucratividade. Receita e lucratividade. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4.2.1 Abordagem 1: Teoria das restrições na otimização do processo produtivo 

 

Aplicada a uma mina de minério de ferro a céu aberto, a TOC tem um potencial 

significativo para agregar valor, enfocando na programação aprimorada e otimizada da 

operação para otimizar a receita e expansão da operação sujeita à disponibilidade de capital e 

instalação de instalações de processamento (BURKS, 2016). 

Queiroz e Rentes (2010) apresentam sua contribuição ao analisarem a contabilidade de 

ganhos aplicada a produção enxuta. Seu estudo aponta que a contabilidade de custos não é capaz 

de prover as informações necessárias à correta tomada de decisão nas empresas enxutas. 

Também sugerem que há coerência entre os princípios da produção enxuta e os pressupostos 

que sustentam a contabilidade de ganhos da Teoria das Restrições.  

“A teoria das restrições advoga contra o balanceamento de capacidade e a favor de um 

balanceamento do fluxo de produção na fábrica.” Com isso, a ênfase recai sobre o fluxo de 

materiais e não sobre a capacidade operacional. Para isso, faz-se necessária a identificação dos 

gargalos de produção, ou seja, dos recursos que vão limitar o fluxo do sistema como um todo 

(GUERREIRO, p. 3, 1996). Plantullo (1994) corrobora com a ideia ao identificar alinhamento 

entre o sistema Just in Time e a teoria das restrições. 

A aplicação conjunta da TOC com sistemas de produção pode maximizar o valor da 

organização, sem contar que tais métodos preenchem lacunas dos sistemas de custeio 

tradicionais. 

 

4.2.2 Abordagem 2: Teoria das restrições na definição do mix de produção 

 

Segundo Cassel, Antunes Jr. e Oenning (2006), utilizando o modelo de programação linear, 

elaborado com base na teoria das restrições, a determinação do mix de produção leva a empresa 

à lucratividade máxima. A operacionalização disto se daria pela otimização de uma Função 

Objetivo relacionada com a maximização do Ganho da Empresa, sujeita a um conjunto de 

restrições de cunho mercadológico, financeiro e produtivo. 

O Estudo elaborado por Sinisgalli, Urbina e Alves (2009), mostra que o mix de produção 

selecionado pelo custeio ABC, gera um prejuízo. Por outro lado, o mix proposto pela 

contabilidade de ganhos, que recorre ao cálculo do ganho unitário do produto por uso do tempo 

na restrição, fornece um mix que maximiza o lucro da empresa. 

Já Ortiz e Caicedo (2014) apresentam como resultado, a definição de quantidades ótimas 

de produção, que permite obter maiores lucros operacionais, assim como identificou-se que o 

modelo matemático projetado pode ser implementado em pequenas empresas. 

Em suma, segundo os autores, a aplicação da TOC trouxe ganhos de produtividade, 

eficiência maximizando a lucratividade. 
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4.2.3 Demais abordagens 

 

Menos frequentes, as abordagens da Teoria das Restrições aplicadas a processos não 

produtivos, mas também eficientes, segundo os autores. Marin e Gutierrez (2013) aplicaram a 

teoria das restrições na sincronização de cadeias de suprimentos e entenderam que os 

resultados da implementação melhoram o desempenho de métricas globais como nível de 

serviço ao cliente, conformidade com programas de produção, custo de estoques de matérias-

primas e produtos acabados e a produtividade da empresa. Outra aplicação possível, é a 

aplicação da teoria das restrições no gerenciamento da receita, Lacerda, Rodrigues e Silva 

(2009) redesenharam o processo este processo em uma instituição de ensino superior e 

entenderam que a referida aplicação poderia maximizar os resultados das organizações. 

Por fim, a abordagem da TOC na gestão de projetos e na decisão de investimentos, 

em ambos os casos, os autores tratam de priorização (GAVIOUS et al., 2009; STEYN, 2002). 

As ferramentas de gestão abordadas pelos autores impactam positivamente nos resultados das 

empresas, o que garante a rentabilização do capital e geração de valor adicionado. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta revisão sistemática contou com a análise de 28 artigos que tinham como tema 

principal a contabilidade de ganhos (teoria das restrições), artigos estes oriundos das bases de 

dados Scielo e Science Direct, publicados até 31 de dezembro de 2018. Considerando que a 

publicação seminal do tema teoria das restrições é da década de 1990 e que as métricas de 

avaliação do valor da empresa utilizadas neste trabalho datam dos anos de 1980 em diante, no 

campo da ciência, pode-se dizer que estas são teorias recentes, o que justifica um maior 

desenvolvimento do tema entre os anos de 2009 a 2018. 

A principal contribuição deste artigo está na junção dos temas “contabilidade de 

ganhos” e “valor da empresa”. Sendo que o objetivo deste trabalho era evidenciar a relação 

entre a aplicação dos princípios da contabilidade de ganhos e o valor da empresa, este fora 

alcançado, ao passo que as duas principais abordagens identificadas na amostra, que são a 

otimização do processo produtivo e a definição do mix de produtos, resultam no aumento da 

lucratividade, que conforme a proposição impacta no valor da empresa, validando a o modelo 

conceitual teórico (figura 1). O modelo propõe que a aplicação da TOC pelos seus pilares de 

maximização de ganhos, redução de inventários e controle da despesa operacional acarretará 

em uma geração de caixa superior que combinada com a redução do grau de risco para o 

investidor, reduzirá a taxa de desconto, o que impactará no crescimento do valor da empresa. 

Sugere-se a elaboração de estudos que validem a proposição deste artigo, visando medir a 

correlação entre a aplicação da teoria das restrições e o valor da empresa. 
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